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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: Este trabalho apresenta metodologia 
e resultados da modelagem digital de um 
Campus Universitário. Emprega SIG no registro, 
espacialização e organização de dados, de tal 
forma que a base obtida seja adequada a um 
“Smart Campus”. A aplicação deste conceito, 
derivado de “Smart Cities” e voltado para 

gestão de sistemas complexos através de 
modelos, redes e sensores, é aqui inicializado 
por meio do geoprocessamento de informações 
relacionadas às atividades universitárias e 
sua infraestrutura, vislumbrando a elaboração 
de diagnósticos e prospecção de cenários. 
Dentre as diversas abordagens possíveis 
foram selecionadas a mobilidade (acesso 
e deslocamento interno no Campus) e o 
mapeamento das principais redes (backbones) 
de infraestrutura (água, esgoto, energia, etc.), 
identificadas como mais relevantes junto à 
Prefeitura Universitária. A metodologia tratou do 
ajuste e adequação de dados em vários formatos 
(imagens, plantas, tabelas, arquivos CAD, etc.) 
para padrões de ontologias de dados e feições 
geográficas replicáveis em “Smart Campus”. O 
produto desenvolvido atende à visualização, 
registro e análise dos dados da base pela 
Web e dispositivos móveis, e à modelagem de 
redes de grafos para simulação dos sistemas 
de mobilidade e infraestrutura. A originalidade 
da pesquisa foi corroborada através de revisão 
bibliográfica e por estarem sendo exploradas 
tecnologias bastante inovadoras. A base de 
dados foi utilizada na prática durante a oficina 
de projeto AIM (Atelier para Inovação nas 
Metrópoles) realizada em conjunto com a UTC/
França, visando a proposição de soluções para 
a mobilidade no campus.
PALAVRAS-CHAVE: SIG, modelagem gráfica 
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digital, engenharia urbana, “smart campus”.

DATABASE DRAWN UP ON A G.I.S.  PLATFORM AND ORIENTATED FOR SMART 
CAMPUS APPLICATIONS

ABSTRACT: This paper presents the methodology and results of digital modeling for 
University Campus. Using GIS to record, spatialize and organize data the resulting 
database can be applied in "Smart Campus". This concept, which aims to facilitate 
complex systems management through models, networks and sensors, is implemented 
by geoprocessed information related to academic activities and infrastructure, thus 
enabling the development of diagnostics and prospecting scenarios. Among the many 
possible approaches, mobility (access to Campus and internal mobility) and the mapping 
of backbone infrastructure (water, sewage, energy, etc.) were the issues identified as 
most relevant by Campus Administration. The methodology consisted on adjusting and 
adapting data collected under various formats (pictures, building documents, charts, 
CAD files, etc.) to standardized data formats that allow the creation of data ontologies 
and geographic features directed to "Smart Campus" applications. The research 
focused on visualization, recording and analysis of the database. The employed tools 
consisted on GIS web platforms, mobile applications and network graphs for simulating 
mobility and infrastructure systems. The originality of this research is supported by 
literature review and by the fact that it explores the very latest technologies available. 
The database was used in practice during the AIM (Atelier for Innovation in Metropolis) 
project workshop held jointly with UTC / France, aiming at proposing solutions for 
mobility on campus.
KEYWORDS: GIS, digital graphic modelling, urban engineering, smart campus.

1 |  INTRODUÇÃO

Dentre as novas formas de gestão para sistemas complexos empregando 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) destaca-se o conceito de “Smart 
Cities” como forma inovadora de laboratório cívico capaz de modificar de forma 
definitiva as relações entre comunidade e serviços urbanos (TOWNSED, A. et 
al., 2011). Mais do que a implantação no âmbito urbano de rotinas de controle, 
automação e racionalização por meio de sensores, redes e aplicativos web, a cidade 
inteligente pode transcender a sua funcionalidade inicial para gestão de serviços 
e infraestrutura, passando também a agregar Inteligência Geográfica Aplicada às 
dimensões social, econômica e ambiental.

A Inteligência Geográfica permite correlacionar dados espaciais nos mais 
diversos temas e níveis, facilitando a elaboração de diagnósticos e a prospecção 
de cenários através do emprego de SIG (Sistemas de Informação Geográfica). 
Esta abordagem torna-se Aplicada ao integramos TIC e SIG para a resolução de 
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problemas concretos e anseios da sociedade. A “Smart City” originou-se como um 
braço da automação e controle, para agora estendê-lo ao âmbito da cidadania e 
sustentabilidade. 

Também devem ser considerados os aspectos de governança na gestão 
territorial, uma vez que pressupomos que tal governança será diretamente 
beneficiada e se apropriará das novas ferramentas digitais. Sendo bem objetivo, o 
SIG a ser aqui desenvolvido no Campus deve não somente prover monitoramento 
e controle exclusivos da instancia administrativa, mas tornar-se um objeto a ser 
apropriado por toda a comunidade universitária e seus eventuais freqüentadores. 
A questão da governança ainda acrescenta aqui mais uma dimensão, uma vez que 
na administração do Campus, paralelamente à autonomia universitária, há demanda 
por um constante diálogo com as esferas da união, estado e município.

Quando replicamos os conceitos de “Smart City” no contexto e escala de 
um Campus Universitário, passamos a ter um “Smart Campus” (KÖNIG, 2013, 
p. 273-301). Este é aqui tratado como uma oportunidade para se aplicar em 
ambientes experimentais fundamentos de “Smart City”, observando os princípios 
de sustentabilidade, economicidade e gestão participativa. Tal aplicação norteia-
se na prototipagem de problemas identificados na escala da cidade, reproduzíveis 
na dimensão e recursos disponíveis no Campus, e levados a termo mobilizando 
docentes, alunos, pesquisadores, administradores e usuários que o utilizam. 

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Podemos indicar que a revisão bibliográfica se concentrou em 3 aspectos 
principais: as conceituações e aplicações em “Smart Citiy”, os experimentos já 
elaborados em “Smart Campus” e a modelagem digital em SIG de sítios urbanos.

Em “Smart City” destacamos o trabalho de Prado & Santos (2014), que além 
de pesquisarem práticas ao longo de cidades de todos os continentes, sintetizaram 
este conceito a partir da diversidade de referenciais teóricos e definições de vários 
autores pesquisado, dentre planejadores urbanos, sociólogos e administradores 
públicos. 

É a cidade que quebra os paradigmas do Planejamento Urbano Convencional, 
consistindo em um ambiente de inovação e integração de sistemas voltado para a 
eficiência urbana e construído dinamicamente com a participação ativa de usuários 
e instituições, por meio da aplicação da TIC.  (PRADO e SANTOS, 2014, p. 24)

Ainda citando os mesmos autores, podemos empregar para o “Smart Cam-
pus” um mesmo organograma conceitual e metodológico aplicado ao “Smart City” con-
forme apresentado na Figura 1. Nele destacam-se algumas condições que definem as 
relações existentes ao redor de “Smart City” propostas por Prado e Santos (2014), e 
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que nos auxiliam a compreender os novos modelos de governança que emergem no 
cenário da gestão territorial.

Figura 1: Smart City e suas Relações
Fonte: Prado e Santos, 2014

Como observado no esquema acima, o conceito de “Smart City” considera 
quatro pontos chaves em sua dinâmica: Planejamento Urbano, Administração 
Pública, Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e Sociedade e Usuários. 
A crescente agregação de novos atores na gestão territorial (ONG’s, academia, 
agentes financeiros e sociedade civil) evidencia que o poder público perde seu 
monopólio na promoção de novas diretrizes políticas, seja qual for sua escala de 
ação. A governança vai então além da ação dos governos instituídos, já que outros 
atores da sociedade também emergem como protagonistas e podem promover a 
cogestão, compartilhada e participativa (PIRES, 2011). 

Em “Smart Campus”, a coletânea editada por König (2013) aborda experimentos 
que mobilizam a comunidade universitária e a propagação de seus resultados em 
escala urbana, em temas como gestão ambiental, mudanças climáticas, energia e 
práticas sustentáveis.

Quanto à modelagem digital, a metodologia aqui adotada foi derivada de métodos 
e técnicas dos desenvolvedores da plataforma de SIG mais utilizada globalmente 
(ESRI, 2014). Outra duas publicações da ESRI ajudaram a relacionar a parte de 
ferramental com a aplicação, como Deilay e Stockton (2012), detalhando métodos 
e técnicas para modelagem SIG em Campii e suas instalações, e Walles (2012), 
sobre aplicações de SIG voltadas para promover a sustentabilidade no ambiente 
construído.

Também foram revisados estudos de representação de cidades digitais 
desenvolvidos por esta equipe (LIMA,2013), que apresentaram como resultado o 
modelo 3D da região do Porto Maravilha (Rio de Janeiro) mostrado na Figura 2, e 
mais adiante aprimorado com metodologias desenvolvidas por parceiros de pesquisa 
internacionais (MOREL, 2013), no caso a GSU/UTC, voltada para Engenharia de 
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Sistemas Urbanos.

Figura 2: Modelo Digital em 3D do Porto Maravilha
Fonte: Autores, 2011

3 |  DESCRIÇÃO DA PESQUISA

Aqui são apresentados resultados de uma modelagem digital em SIG que 
foi realizada em parceria com a Prefeitura do Campus da UFRJ, a qual colabora 
na aquisição e revisão de informações e no estabelecimento de diretrizes, e 
conseqüentemente utilizará os produtos obtidos para subsidiar suas ações de 
gestão e governança. Os resultados preliminares já confirmaram a exeqüibilidade do 
projeto, produzindo em SIG dados para um diagnóstico da demografia do Campus, 
(endereço de origem e localização no Campus dos alunos, docentes e funcionários) 
e para a distribuição da infraestrutura básica (água, esgoto, energia, comunicações, 
etc.).

Neste contexto as plataformas SIG, implementadas em 1962 por Roger 
Tomlinson, apresentaram-se como um instrumento excepcional na documentação, 
consulta e registro de informações relacionadas ao Campus. Todo este potencial 
é viabilizado pela própria arquitetura de um ambiente SIG (Figura 3), que permite 
associar as feições geográficas dos temas abordados aos dados tabulares que 
armazenam seus atributos qualitativos e quantitativos. 
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Figura 3: Esquematização do Ambiente em SIG
Fonte: ESRI, 2015

Detalhando o esquema acima, este ambiente de Inteligência Geográfica 
Aplicada disponibiliza vasto ferramental para interoperabilidade de toda esta 
base de dados (geodatabase), que pode ser aplicada desde o gerenciamento da 
infraestrutura universitária até as rotinas acadêmicas. A modelagem digital de um 
campus é útil não somente para visualizar e entender a sua complexidade intrínseca 
(geovisualização), mas também para prover informações que auxiliem na elaboração 
de diagnósticos, na exploração de cenários e na tomada de decisão por seus 
gestores (geoprocessamento). Uma das premissas para o êxito na implantação do 
“Smart Campus” repousa na eficiência da Modelagem Digital que lhe dará suporte, 
ressaltando que nenhum resultado prospectado pode ser melhor do que a qualidade 
e aderência dos dados que o alimentaram.

No momento atual, em que se procura empregar conceitos de cidadania 
e sustentabilidade em todos os níveis de vivencia da sociedade, o SIG pode ser 
importante aliado na consolidação deste objetivo, criando um contexto de plataforma 
participativa para todos os que se relacionam com o espaço universitário.  O já 
abordado conceito de “Smart Campus” passa então a fomentar inciativas como 
disponibilizar dados e experimentos para serem compartilhados entre todo o Corpo 
Social da universidade, reforçando outro conceito que começa a se propagar nos 
ambientes de ensino e pesquisa: “Campus as a Living Lab” (KÖNIG, 2013), que 
consiste em agir localmente para efetivar estudos no próprio campus, objetivando 
uma posterior disseminação e replicação de seus resultados para a cidade.

As universidades apresentam assim um vasto potencial para o desenvolvimento 
e implantação de redes e tecnologias sustentáveis, mas sem definir metodologias 
que potencializem esta tarefa - tal como SIG aplicado ao Smart Campus - a validação 
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dos experimentos realizados e sua aplicação no meio externo podem não atingir o 
potencial esperado.

4 |  DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

Em um primeiro momento foram relacionados e consultados os principais 
atores que objetivam a busca local por ações e práticas sustentáveis: a Prefeitura 
do Campus, o sistema de gestão acadêmica (SIGA) e os gestores de infraestrutura. 
Em seguida foi definida uma plataforma SIG desktop que possibilitasse não só uma 
organização eficiente dos dados, como também implementar rotinas avançadas de 
geoprocessamento e análise, e a posterior migração da base de dados para um 
WebSIG. 

Foram então identificadas as fontes mais apropriadas e coletadas as 
informações, grande parte ainda não georeferenciadas e muito diversificadas quanto 
ao formato (CAD, imagens) e datação, demandando assim uma criteriosa elaboração 
de metadados. Neste momento se fez necessário um recorte metodológico, onde 
só um dos Campii da UFRJ foi abordado para levantamento e estudo, a ilha da 
Cidade Universitária, contendo área de 525.000 ha e abrigando 63% do total de seu 
Corpo Social (cerca de 46.000 pessoas), além do pessoal vinculado aos Centros de 
Pesquisa, Parque Tecnológico e Vila de Funcionários.

Estas informações foram então convertidas em feições geográficas e tabelas, 
organizadas em sistemas de coordenadas e projeções padronizados, e em seguida 
integradas e adequadas às rotinas mais frequentes, consolidando uma primeira 
versão da base SIG (Figura 4). 

Figura 4: Consolidação da base SIG do Campus
Fonte: Autores, 2015
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Dentre estas rotinas estão os módulos de agregação de dados, consulta, 
visualização avançada, análise espacial e geração de mapas/relatórios. Também 
houve uma preocupação com outros aspectos operacionais, como flexibilidade, 
compatibilidade, interoperabilidade, manutenção e atualização. Neste sentido foi 
implantada uma base de dados em um WebSIG, para efeito de teste piloto: http://
sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html

A equipe foi subdividida em duas frentes de trabalho, uma voltada para obter 
a demografia do Campus estudado a partir da geocodificação dos locais em 3 
níveis institucionais (Centros, Unidades, Cursos e Departamentos) utilizando dados 
prospectados do Sistema de Gestão Acadêmica oficial (SIGA), e plotando-os nos 
respectivos endereços e prédios do Campus (Figura 5). 

Figura 5: Demografia da Cidade Universitária - Centros
Fonte: Autores http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html

Esta mesma equipe já havia também anteriormente digitalizado e 
georefrenciado várias dos elementos de infraestrutura básica, como água, esgoto. 
Iluminação, edificações, etc. (Figura 6) A atividade abrangeu a organização, 
digitalização e georeferenciamento de informações internas do campus relacionadas 
à escala urbana, sem entrar na escala da edificação.

http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html
http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html
http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html
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Figura 6: Rede Hidráulica - Cidade Universitária
Fonte: Autores http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html

A outra parte da equipe tratou das informações no tema da mobilidade de acesso 
ao Campus, realizando um levantamento de todos os modais de transporte publico 
coletivo presentes na região metropolitana com destino ao mesmo. O enfoque foi 
para a organização e edição dos dados de mobilidade (estações e rotas) com vistas 
a aplicar teoria de grafos (SANTOS, 2014), de forma que a etapa de integração ao 
SIG já pudesse minimizar erros e ajustes quando de sua posterior transformação 
em uma rede de grafos contendo nós e arcos. Esta equipe também contribuiu com o 
tema Demografia, pois geocodifcou todos CEPs dos alunos, docentes e funcionários 
da universidade, para identificar possíveis origens e suas concentrações (Figura 7).

Figura 7: Locais de origem do Corpo Social - Cidade Universitária, RJ
Fonte: Autores, 2015

http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html
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Em seguida ambas as partes da equipe voltaram a trabalhar mais próximas, 
definindo alternativas para a questão da mobilidade interna no campus (Figura 8), 
que leva em conta a fusão das bases de demografia e mobilidade. O objetivo a ser 
alcançado consiste em definir a melhor forma de deslocamento dentro do campus 
em função de disponibilidade dos modais, centralidades, rotas origem/destino, 
diversidade de horários, volume e frequência dos usuários, etc., objetivo este atingido 
pela Oficina de Projeto AIM, detalhado a seguir.

Figura 8: Mapa de Mobilidade Interna - Cidade Universitária, RJ
Fonte: Autores http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html

5 |  RESULTADOS 

A Base de Dados Georeferenciada aqui descrita teve sua aplicação prática 
durante o Projeto AIM (Atelier para Inovação nas Metrópoles) uma oficina de projeto 
transnacional envolvendo professores e alunos da UFRJ- Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e a UTC - Université de Technologie de Compiègne, As atividades 
foram desenvolvidas pelo PEU/POLI – Programa de Engenharia Urbana, e pelo GSU/
UTC – Gènie de Systems Urbains, e também contaram com o apoio da Prefeitura 
Universitária da UFRJ (PU/UFRJ). Maiores detalhes podem ser obtidos no site do 
projeto: http://aim.poli.ufrj.br/

Os professores da UFRJ e UTC operaram como coordenadores locais e 
escolheram um tema que pudesse ser aplicado nas suas pesquisas em andamento 
e motivasse a participação discente, ao mesmo tempo em que possibilitasse a 
aplicação de métodos e técnicas em Engenharia Urbana.

O tema consistiu em estudar a mobilidade e a demografia no campus Cidade 
Universitária da UFRJ, abordando aspectos de reorganização e otimização dos 
fluxos internos com a rede de transporte publico da Região Metropolitana do Rio de 

http://sig-peu-ufrj.maps.arcgis.com/home/index.html
http://aim.poli.ufrj.br/
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Janeiro, beneficiando não só o publico externo e interno que acessa diariamente o 
Campus, mas os demais usuários das suas vias e instalações.

Os alunos utilizaram a Base de Dados Georeferenciada para diagnosticar a 
situação atual, e elaborar cenários possíveis, promovendo assim apoio à Prefeitura 
Universitária na tomada de decisão e no dialogo com concessionárias e reguladoras 
de transporte atuantes na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

A metodologia adotada abrangeu as entrevistas com especialistas, a elaboração 
da base SIG, as visitas de campo e cobertura fotográfica, e um questionário digital 
sobre mobilidade aplicado a todo o Corpo Social da UFRJ, seguidos das atividades 
de organização e análise de todos estes dados. 

Os resultados obtidos podem ser desmembrados em duas etapas: diagnósticos 
e propostas. A quantidade de dados apresentadas nestas duas fases é muito grande, 
por isto aqui procuramos dar uma visão resumida destes resultados, e portanto um 
detalhamento maior pode ser obtido nos relatórios técnicos publicados na home-
page do AIM:

http://aim.poli.ufrj.br/index.php/final-reports-available-on-french-and-
portuguese-versions/

No diagnóstico, cuja síntese é apresentada na Figura 11, foram apresentados:
•	 Conceituação de mobilidade para o campus e seus fatores: segurança, 

sustentabilidade, economicidade, eficiência.

•	 Situação atual dos sistemas de transporte: infra-estrutura de transporte 
por modais (carro, ônibus, bicicleta e pedestre), por categoria (público e 
privado) e por custo, (oneroso e gratuito).

•	 Conflitos, estresse e riscos na conjunção entre deslocamentos internos e 
fluxos de trafego da cidade que passam pelo campus.

•	 Origem e destino do corpo social: alunos, professores e funcionários, 
registrando seus fluxos, freqüência, horários e tipo de modal que utilizam 
no acesso ao campus e na mobilidade interna.

•	 Avaliação do atual Plano Diretor da UFRJ (2011) e suas interseções com 
os fatores externos (gestão Municipal e Estadual)

•	 Abordagem sistêmica, considerando os parâmetros de: infra-estrutura 
viária, demografia, economia, transporte publico e particular, segurança 
pública, mobilidade sustentável, e definindo como caminho para as 
alternativas uma “repartição modal”. Este conceito estimula a atratividade 
por transporte público, o uso de deslocamentos alternativos (pedestre, 
bicicleta e car sharing), e também a demanda pela reorganização de fluxos 
internos e por melhorias na oferta dos serviços atuais.

http://aim.poli.ufrj.br/index.php/final-reports-available-on-french-and-portuguese-versions/
http://aim.poli.ufrj.br/index.php/final-reports-available-on-french-and-portuguese-versions/
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Figura 10: Diagnostico síntese do campus
Fonte: Relatório AIM, Autores

As propostas resultantes deste diagnóstico foram agrupadas em três horizontes 
de projeção no tempo: visões de curto, médio e longo prazo. Nas visões de curto 
prazo, foram abordadas propostas para: 

•	 Linhas de ônibus internas: manutenção da gratuidade, reorganização de 
trajetos, paradas e horários.

•	 Transporte compartilhado: gerenciamento por aplicativo web, 
estacionamento privilegiado para motoristas participantes e definição dos 
pontos de encontro.

•	 Bicicleta: estimular a ampliação de uso, com melhorias em bicicletários, 
ciclovias e segurança.
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•	 Sinalização para pedestres, ciclistas, motoristas e usuários de ônibus 
interno: placas indicativas, pontos, faixas, codificação por cores, etc.

Nas visões de médio prazo, foram consideradas também alterações no 
regime de oferta e circulação de ônibus internos e externos:

•	 Ligação do campus com o município vizinho de Niterói: cuja região 
metropolitana abriga uma grande parcela do corpo social da UFRJ, mas 
não dispõe de linhas de ônibus diretas para o campus.

•	 Instalação de faixas exclusivas para circulação do ônibus internos: visa 
melhorar a mobilidade interna nos horários em que o fluxo de transito da 
cidade adentra o campus e causa engarrafamentos. 

•	 Alteração mais profunda nos horários, trajetos e paradas dos ônibus 
internos, baseado na experiência obtida durante a visão de curto prazo.

•	 Ampliação e melhorias no terminal rodoviário existente: situado ao norte 
do campus, recebe as linhas de ônibus expressos do município para 
baldeação com os ônibus internos. 

•	 Restrições de circulação para os ônibus externos: reorganizar trajetos, 
reduzir linhas com acesso e restringir a circulação às proximidades dos 
terminais rodoviários

•	 Criação de um novo terminal no centro do campus, com alterações físicas 
que permitam a implantação conjunta de uma área de convivência, com 
bares e serviços, interfaces com estacionamentos, calçadas e ciclovias, 
etc., sedimentando assim a criação de um pólo multimodal.

•	 Criação de novas áreas de estacionamento, integradas com políticas 
sustentáveis (carona, uso de ônibus interno, etc.)

As visões de longo prazo abordam alternativas que dependem menos da 
gestão universitária, e mais de conjunções com as gestões municipal e estadual, 
da disponibilidade de orçamentos e financiamentos, e principalmente da vontade 
política dos gestores. 

Elas incluem duas variantes vinculadas à escolha do meio de transporte 
sustentável que irá percorrer o eixo principal norte-sul: Tamway ou MagLev. Já existe 
uma linha municipal de Tramway que atende ao bairro próximo do Porto Maravilha, 
e o Maglev é um projeto de veiculo de levitação magnética, totalmente desenvolvido 
pela UFRJ, com trecho piloto de 500m já implantado.
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Figura 9: Mapa síntese das duas variantes de cenários produzidas pelo AIM
Fonte: Relatório AIM, Autores

Em ambas fomenta-se a mobilidade no Campus pela criação de conexões 
entre os diversos meios de transporte, e pelo desenvolvendo de pólos multimodais 
que incluirão atividades e serviços.  Este panorama de longo prazo visa desenvolver 
os modos de transporte alternativos nestes pólos, propondo deixar subterrânea 
uma parte da avenida transversal situada no centro do campus, visando facilitar 
os deslocamentos de pedestres e bicicletas. Nos circuitos de transporte coletivo 
propostos, a intermodalidade no Campus contemplaria a bicicleta, o ônibus interno, 
e o Tramway ou Maglev. 

Esta perspectiva cria um eixo com novos meios de transporte efi cazes 
e sustentáveis (Maglev ou o Tramway), o que integra e fornece uma melhor 
acessibilidade das redes de transporte e serviços para as zonas isoladas no sul da 
ilha. Foram também abordadas as possibilidades de ligação com o centro da cidade 
por via aquaviária e teleféricos.

6 |  CONCLUSÃO 

Muitas das ações propositivas em campus universitários deixam de ser mais 
bem conduzidas devido a dois grandes fatores: 1) a difi culdade em obter informações 
georeferenciadas e atualizadas, e 2) ausência de instrumentos institucionais para 
organização de dados e integração entre equipes.  Nossa expectativa é de que, 
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através do emprego de uma base de dados em SIG, os projetos localizados no 
Campus envolvendo mobilidade, energia renovável e tecnologias urbanas e prediais 
inovadoras possam ser diretamente beneficiados. 

A universidade é por definição um vetor para gênese de ideias e soluções, 
e ao longo desta pesquisa temos percebido a vontade de cada agente envolvido 
em ampliar a gama e escopo de suas ações. O SIG permite variadas formas de 
visualização, interpretação, consulta e atualização dos dados, além de possibilitar 
que o agente atuante em uma área interaja com as demais. Este viés de plataforma 
participativa é em nossa opinião a faceta mais importante do SIG aplicado à gestão 
universitária. 

Por outro lado, as universidades ainda não absorveram bem em seus currículos o 
conceito de oficina de projeto integrado, menos ainda aplicando-o dentro do conceito 
de “Living Labs” (Kronig, 2013). Percebemos a falta de disciplinas preparatórias para 
projeto, e a necessidade de uma alocação maior de carga horária e créditos para 
desenvolvimento destas atividades.

Nos próximos anos, os projetos urbanos integrarão cada vez mais dados de 
sensores e objetos conectados, e o GIS terá que evoluir com tecnologias de Big 
Data, Internet das Coisas (IoT) e Inteligência Artificial.
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